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M acau E na realidade uma terra que gera oportunidades 
atraindo e desenvolvendo missóes portadoras de diag- 
nósticos, avisos e de soiuçóes, onde a Cultura passou a 

figumr, sendo sem dúvida uma das oportunidadeq emergentes. 
Já resulta todavia doloroso quando a mensagem se repete à 

euaustão acompanhada de visões apocaiípticas do hitnro, no pres- 
supostoingénuo de queulliguém &ásens~biiiadoparamfenóme- - 
nos, nem os governantes, apontando o Pato ~ i ckey  como a poten- 
cial ameaça da cultura, e esquecendo-se que desdeo Rato Mágico, 
as empresas Disney, ia desenvolveram 3 geraees de produtos de 

portamento, grande parte desses produtos até são exclusiva índole 
cultni-al, assentando em componentes quc localmente até são fami- 
liares.. 

Tomando a tónica do seminário da passada terça-feira com o 
tema "Gaming & Heritage", se &M ~ i á  que o desenuoluimento do 
jogo possa reieqar as tpestíies do puirrmónio e da con~eruu~âo, 
tambim não é for falta de diagnóstico. 

Os relatórios a que o Executivo da RAEM tem tido acesso, e 
certamente se orienta, apontam que o suporte do futuro daecono- 
mia de Macau, e do Jogo como sustentáculo dessa economia, está 
exactamente na diversificac;ão e personalização dessa oferta, apon- 
tando o lazer e a cultura como os protagonistas que deverão acres- 

tion e as três grooves do Rato Mági 
centar qualidades especificas e complementarm a oferta local, e 
assim salvaguardar uma disanta vantagem ao risco de concorrên- 
cia, ou equivalência., aqualquer produto idêntico que possaemergir 
na região, 

Quemlidacom estasqnestões está careea desaber que acultura 
e o património nunca foram tão consideradas em Macau eomo hoje 
em dia, e se risco existe, já náo é mais arelegação dos assuntos da 
cultura ou do património, como esses académicos querem fazer 

crer, antes o nsco no assédio e no 
assalto competitivo a um emergente 
terruin d e  de muitas oportunida- 
des, onde se iniuielatn, fabricam e 
mventam substâncias de proposita- 
da índole cultural, quando a Cultura 
(tanto a alta como a baixa) só neces- 
sitou de condições favoráveis para 
poder surgir tão naturalmente como 
respirar. 

E só já não é assim porque na 
Cultura, talcomo no Ambiente, a so- 
ciedade contemporânea dispõe de msirumeuto8 que lhe permitem 
alteiar cursos de nos e imgar desertos, no sentido de criar inúme- 
ras oporlunidddm d jusante, todas traduzíveis em negócios e, su- 
postamente, em melhor estar 

No mesmosemináno foram aindainvocados os pengos que se 
associam à deslgna@o de~mtyI~zution, nonieadamente pelo in- 
terveniente Arq to Vi~eu Pinheiro, de yuem continuamos a ouvir 
avisos pré diluvianos sobre o património histórico da RAEM, muito 
embora o dilúmo tivesse acontecido nos anos 80. 

Em rigor a designaçáa Disneylizution utilizada pelo interne- 
niente e antes Bisne3lficahon, (0 sufiojcation em inglês signi- 
fica 'o processo em que determinada qualidade é adquirida', tal 
como glor~cation, magnrj?cuhon, cerhJcahoit), e fazendo uma 

busca na web apuramos que o 
único utilizador dessa designaçáo, 
é exactamente o 'nosso académi- 
c0 local. 

E sem o u t ~  demonstraçdo em 
como o conteúdo invocado possa 
serexchtrico~design~~ocomnm, 
depreendemos que a designação 
pretendida pelo académico só pode 
ser DtmeEúicatiun, e assim, tam- 
bém constatar que o seu conteúdo 
não reporta só B invasão de mode- 

los comercias instantâneos e ba~ultos, para onde parece tender a 
identificação [esses modelos são só m a  das classes dos subprodu- 
tos), mas antes i uatureza,progressivamente sofisticada, assoeiada 
à evaI'ução du procuru e da oferta dos produtos que suhsf(~ztm os 
nossos desqbs. 

Vaiios autoreâutilizam oconceitoDLm@cationparaeuplicar 
feuomenologia diversa Todavia os conceitos centram-se em: 

Olado mítico daliultura traduzido navertenteda Ilusão ouda 
Fantasia 

A Cidade como Espaça de Representaqão (a$ as stage) 
Atransfdncia da produção dos bens públicos para o hb í to  

de miciativa privada. 

A referência ao fenó- 
meno hsney para explicar 
estes conteúdos só resulta 
de uma forte analogia com 
as sucessivas fases de evo- 
lução e mamação dos pro- 
dutos Disncy que progres- 
sivamente têmvindo acor- 
responder a todas estas 
componentes. 

A Primeira noção (O 
lado mítico da Cultura ) 
corresponde i I a e 2 a ge- 
rações dos produtos Disney. A i.a geração é marcada pela Fantasia 
CUJO icou é o Rato M~ckey. A 2 a geração é a Ciência e a Alta 
Tecnologia marcada pelas &es futiinstas. 

Essas duas pnmeiras geraçóes de produtos Disney são tamMn 
referências frequentes dos antropólogos pnmitivistas ao procurar 
explicar comportamentos na sociedade contemporânea. O desejo 
pelo modelo mais recente de teiemóvel, ou o desejo de colar um 
autocolante Hello Riftyna tampa desse telefone, são disso exemplo. 

A Segunda noção (A Cidade como Espaço de Reprerentaçâo) 4 
puramente instrumentalista, satisfaz a vertente dramática da vida 
e da cidade como um paico. O mesmo instmmento em outros 
períodos da Históna já seniu estratégias ideológicas. Serve hoje 
uma estratégia de murketig. 

urbano já não i5 assim. 
O ciclo retoma assim o tema da fantasia, porque tudo o que se 

assocra a iima normalidade, no sentido de reguiaridade, jk é uma 
Exemplos dissosãoa apropriação do conjunto de 7»7zes&uare excentricidade da própria normalidade, pnneipalmente no quadro 

em Nova Iorqne pela Warner Brothers, para infra-estruturas de de realidades urbanas contemporâneas, quase ingeriveis. - - 

Imaginárias* é uma de trinta ac.í~cor sobre te,a da pintora entretenimmto e a intervenção Sony, na reconstru@o do novo ~ e s t e s u > n t e ú d o s r ~ e i c e b e a r e 1 e v ~ ~ 1 a d o ~ n ~ e i t a ~ ~ n e ~ -  
Busrnes D~stnctde Berlim, na Pofsdammer Piatz, aquilo que foi catior~ para o desenvolvimento social e cultural, e a potémia dos 
considerado, durante a sua eonstru$o, como o maior estaleiro mecanismos que aí actuam, cuja natureza não é nada epidkmica 

das ideias ulteriormente divulgadas pelos organizadores desta individual de Macau urbano de minativa privada que já existiu numa cidade europeia, e como se tende a achar, antes estrutural, e muito mais ligada ao 
exactamente ocasião em aue siiniu o ensaio TheBlSneVficafzon of nosso auotidiano do oue se iultrava 
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Depors de um pnmem, e até mesmo de um segundo, olhares 
pelas obras expostas no Clube Militar (CM) fica-nos asensaçâo fria 
de que mais urna vez se tenta mistificar o nome da pintura contem- 
porânea portuguesa, utilizando para o efeito f i p a s  mais que se- 
cundhnas, periféricas e de facto sem qualquer conteúdo de relevân- 
cia no mero artístico nacional. 

Ar três dezenas de telas versam essencialmente a temática 
ucidadesr e *barcosa, expondo pormenores visíveis de um acade- 
mismo delirante e técnica deficiente, maquilhados de um falso 
conceptualismo gráfico constniído sobre uma arquitectura tam- 
bém ela capócrifa)). Todas as tentativas de colagemaos mestres de 
escolas, como a de Pais, são pura esquizofreuia mercantilista 

jogos norais. Tiido O mais que se possa dizer ou 
escrever, não passa de exagero. Puro. 

O vice-presidente da Casa de Portugal no anti- 
go território sobadministra@oportiiguesa, Carlos 
Couto, disse em declarações à comunmção social 
local que a exposi@o deAlba Siões estariapaten- 
te ao público entre 23 de Abrd e 2 de Milaio. No 
entanto, a 26e27deAbri1, quandoporlápassámos, 
a exposipo encontrava-se encerrada. Pelo menos 
nestes dois dias, e a meio da tarde logo após o 
almoço, a saia encontrava-se fechada a chave, as 
escnras e com o ar condicianado daligado. 

Apesar disso, as empregadas do CM abriram- 
nos a exposição num gesto simpático, um esforça- 
do favor, e explicando que a medida foi tomada 
porque ninguém visita a exlbiçâo. Compreende-se 
que assim seja numa cidade pequena como Macau, 
mas convinha que alguém esdarecesse os respon- 
sáveis que os calendários e horários de uma exibi- 
çáo são para cumprir, haja ou não haja uclientesfi, 

apenas imperceptíveis para os puros amadores e os novos-ricos na 
aia ânsia de facturar (acumular) património sonhando com uma 
~ e o i ~ o » .  

Não falamos de erros no traço, ou deinexactidãonos gestos, por 
demais patentes nos acrílicos de Ama Simóes, mas sobretudo da 
paucaqualidade, ausência de rasgoe técnica criativa das suas telas. 
Saliente-se ainda a fraca qualidade das tintagens e o péssimo gosto 
que visa expressar grande intelectualidade. 

Ateia que abre a exposição retrata a c~dade de Macau. Preferi- 
mos olvidar. 

O problema é que os bons artistas plásticos portugueses cone 
temporâneos nunca gozam destas oportun~dades, salvo raras ex- 
cepç6es, para poder mostrar0 seutrabaiho forade Portugal, sobre- 
&do na Ásia. 

O que vimos no Clube Militar representa aquilo que sev8, um 
ooueo por todo o mundo, nas mostras de Verão e 

até à hora anunciada. Ou então cancela-se e avisa-se a imprensa 1955, e diz uassumir-secomo autcdidacta,náo obstanteterestudado 
Talvez o desinteresse se dem ao factode, pelosmenos, um teqo imtura na Sociedade de Belas Artes e estar desde sempre ligada ao 

dosquadros estar vendido, o pode ter levado, talvez, os respon- estudo das artes.ApÓs umlongo período deina&idade,decidiuem - - 
sáveis a considerar cumprido o seli objectivo. i987 dedicar-se i Pintura, ten;i<;desde então pahcipado em várias 

A artista que veio a Macau, Alba Simões, nasceu em Lisboa em exposições colectmas e individuais em Portugal e no &angeiron. 

the ~ur&an e 

A Terceua noção 
(A tendkncia para a 
transferência da pro- 
dução dosbenspúbh- 
cos para o âmbito de 
iniciativa privada) 
não ésó a fase expan. 
sioniJta da estratégia 
anterior. Éjá a confn- 
mação do rewnheci- 
mento da incapacida- 
de crescente do sector 
público em assegurar 
os bens anteriormen- 
te consagrados ao de. 
sempenho do sector 
público, eomo por 
exemplo, Urbaniza- 
ção. 

A - -  
A &ticvrlação do fenbmeno para a realidade de Macau é 

inevitável, como é inevitkvel em termos globais. O equilíbrio 
possível reside principalmente na sua constante monitorizaçâo, 
avaliai$io e fiscalização, posswelmente será mesmo sóessa a área 
residual do sector púbiico num futuro próximo, e aí residir 
tambhm aúniea via possível de saIvaguarda. tanto navertente da 
sustentabilidade da comunidade local, com na vertente da con- 
veniência, da actualizaçâo e do sucesso dos produtos por que a 
economia vai optando. 

A orientaçào consensual local busca a ~isibilidade de Macau 
(quem disser o contrário corre mesmo o risco de ser identificado 
por reaccionário, senão mesmo por antipatiótico). Contudo esse 
lugar de visibilidade configura-se numa geografia muito partieu- 
lar mas progressivamente global, que é o mapa dos fascínios e dos 
desejos. 

Quemconhece essemapasabe que ele só tem3 pontos cardeais 
pelos quais se orienta a procura: o intelectual, o emocional e o 
sexual, (sem qualquer conotaçao de valor nesta ordem). 

Seja qual for o polo cardeal a que a oferta se aproxime, ou a 
qualidade dos produtos em que sevenha a configurar, jké altura de 

O exemplo expo- os mesmos acaddmicos se convencerem, se verdadeiramente náo 
nencial disso está na 3 geraçio dos produtos Dysney, chamado estão convencidos, que o mecanismo que está associado a essa 
Celebrahbn, aquem aigudmchamou TheNew GrooveoftheMugiC transformação é exactamente DisnedUçahhn, e que o seu meihor 
Mousee Uma mega u%anizaçâo na Fiorida de comemoraflo do contributo, nomeadamente na qualidade de guardiões da Cultura, 
jnbueu Disney, onde o trânsb &ula com conforto, as ruas são sb poderá surgir em posse dessa mesma constataçãa. 
limpas e têm sempre lugares de estacionamento, os policias são em *Arquitecto 
nbmero certo e atenciosos, as escolas não têm dealers ê porta a 
venderem droga e as casas são 
desenhadas em moldes absolu- 
tamente normais, (3ormais po: 
não sereiii ciem fantasiasas, nem 
futuristas, amo  teriam sido na 

ou 2.d gerações dos produtos 
Disney). Conrudo, o recultido e 
absclutsmente onfrico na sua 
normalidade. uma espécie de 
Pleasen,iii/Ie, parque o mundo 
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